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Diretor do Sindserv cobra 
reajuste em evento público 
e é confrontado pelo prefeito

Armazenamento 
inadequado de cilindros de 
oxigênio gera denúncia no 
Ministério Público

Sindserv realiza reuniões setoriais e mobiliza 
categoria para LUTAR PELO REAJUSTE SALARIAL

No mês dos professores, uma das formas 
de homenagear essa categoria é questionan-
do a forma como a administração vem tra-
tando estes profissionais da rede Municipal 
de Ensino. Além das condições de trabalho 

precárias de algumas escolas, docentes re-
latam que ao final de um dia exaustivo de 
trabalho muitos são convocados para ativi-
dades fora das Unidades Escolares que es-
tão lotados.
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Convocações de professores para 
atividades fora da Unidade Escolar
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VEM PRA LUTA SERVIDOR!

O SINDICATO ESTÁ AQUI PARA DEFENDER OS SEUS DIREITOS!

Participe servidor, sua presença é de extrema importância!

7 de NOVEMBRO (quarta)
SEDE CENTRAL DO SINDSERV

 Rua José David do Vale, 33

2ª CHAMADA 18H30

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA!
CAMPANHA SALARIAL 2018!
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Vocês já viram um ele-
fante no circo? Durante o 
espetáculo o enorme ani-
mal faz demonstrações in-
críveis de força. Mas, an-
tes de entrar em cena, ele 
fica quieto, preso a uma 
pequena corrente que 
aprisiona uma de suas 
patas a um pedaço de ma-
deira cravado no chão. E, 
ainda que a corrente fos-
se muito grossa, é óbvio 
que o elefante é capaz de 
derrubar uma árvore com 
sua força e poderia com 
facilidade arrancá-la do 
chão e fugir. Então, por 
que simplesmente ele 
não foge?

O elefante não foge 
porque foi preso à estaca 
muito pequeno, desde re-
cém-nascido, ele tentou, 
puxou, balançou, mas a 
estaca era pesada pra ele, 
até que um dia, cansado, 
ele aceitou o seu destino, 
ficar preso àquela estaca, 
balançando pra lá e pra 
cá, esperando a hora de 
entrar no espetáculo.

Não queremos e não 
podemos admitir essa re-
alidade para nós, compa-
nheiros, não podemos e 
não queremos ser “o ele-
fante” da vez. Estão nos 
“amarrando” com pro-
messas, falsas expectati-
vas (O TAL REAJUSTE 
EM SETEMBRO), assé-
dios e todo o tipo de falta 
de respeito com a nossa 
categoria.

Então, aquele elefante 
enorme não se solta por-
que acredita que não pode. 
Para que ele consiga se li-
bertar é preciso que acon-
teça algo fora do comum, 
como uma ameaça à sua 
própria vida.

Isso é o que está acon-
tecendo conosco, compa-
nheiros, nós somos esse 
elefante. Estamos acre-
ditando em um monte de 
coisas, “que não podemos 

fazer”, “que não vamos 
conseguir”, “que não te-
mos forças”, “que a pre-
feitura não tem dinheiro”, 
“que a ar-
recadação 
caiu”, “a lei 
da respon-
sabilidade 
fiscal”, sim-
plesmente 
porque des-
de que en-
tramos para 
a prefeitu-
ra alguém 
veio com esses discursos 
mentirosos que ficaram 
gravados em nossa me-
mória com tanta força que 
ficamos amarrados por to-
das essas falsas correntes. 

Está mais do que na 
hora de todos nós nos 
unirmos contra qualquer 
tipo de aprisionamento, 
falta de respeito, de mos-
trarmos quem tem a força 
de verdade. Até quando 
vamos esperar passiva-
mente por dias melhores! 
Até quando vamos esperar 
que a administração cum-
pra com suas obrigações, 
dentre as quais está a re-
visão geral anual dos salá-
rios, que segundo o nosso 
ESTATUTO, tem que ser 
feita em MAIO de cada 
ano, que aliás essa foi uma 
das promessas de campa-
nha do atual prefeito.

Portanto, companhei-
ros, não podemos permitir 
que esse ano passe “em 
branco” sem que a admi-
nistração cumpra com o 
seu dever para com a ca-
tegoria, enquanto muitos 
de nós não conseguem 
fechar as contas do mês, 
deixamos de pagar uma 
conta pra poder comprar 
o gás de cozinha, a admi-
nistração se preocupa com 
viagens internacionais fre-
quentes, com eventos que 
são inalcançáveis para ser-
vidores que estão arcando 

Somos a mola 
que faz a máquina 

funcionar

“
com o prejuízo da inflação 
nos salários, induzidos a 
acreditar que tudo está lin-
do  enquanto nos pregam 
que o paraíso é aqui. 

Nesse mês de outubro 
comemoramos o DIA dos 
PROFESSORES e o DIA 

DO SERVIDOR PÚBLI-
CO, porém não temos 
muito o que celebrar, 
mas mesmo assim para-
benizo aos mestres que 

são responsá-
veis por todas 
as outras pro-
fissões trans-
mitindo seus 
conhecimentos 
sempre com 
muito amor e 
dedicação. Pa-
rabéns a todos 
os servidores 

públicos desta prefeitura 
que, mesmo diante de toda 
adversidade, continuam 

prestando um serviço de 
qualidade à população, 
que é nossa verdadeira 
empregadora.

Demonstre toda a sua 
insatisfação diante deste 
cenário lamentável com-
parecendo à ASSEM-
BLÉIA GERAL, no dia 
07 de novembro, onde 
todos nós decidiremos 
os próximos passos desta 
Campanha Salarial.

Lembrem–se com-
panheiros, nós somos a 
mola que faz a máquina 
funcionar e não somos 
o ELEFANTE ACOR-
RENTADO. 

UNIDOS SEMPRE SEREMOS MAIS FORTES!

Forte abraço,
Audrei Guatura

Presidente do Sindserv
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Com o objetivo de 
ampliar a união e mobi-
lização dos servidores 
públicos da Prefeitura de 
São Sebastião, o Sindserv 
está realizando reuniões 
setoriais para intensifi-
car a luta da Campanha 
Salarial 2018. Os primei-
ros encontros ocorreram 
com os trabalhadores 
das Regionais e o Sindi-
cato ressaltou a impor-
tância da efetiva parti-
cipação da categoria na 
ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, 
QUE SERÁ REALIZA-
DA NO DIA 7 DE NO-
VEMBRO, com segunda 

chamada ÀS 18H30, na 
sede central da entidade, 
para defender o REAJUS-
TE ANUAL DOS SALÁ-
RIOS e demais direitos da 
Pauta de Reivindicações.

O Sindserv destaca 
também que a cada dia 
intensifica a divulgação 
da atual situação da cate-
goria com o objetivo de 
chamar a atenção da po-
pulação e dos governan-
tes para os prejuízos que 
a falta de reposição infla-
cionária traz para mais de 
3 mil famílias e para o co-
mércio local.

Vale lembrar que des-
de abril os servidores de 

Sindserv realiza reuniões setoriais e convoca servidores 
para Assembleia Extraordinária do dia 7 DE NOVEMBRO

São Sebastião estão em 
Estado de Greve, uma 
vez que a administração 
municipal não apresentou 
nenhuma contraproposta 
e nem efetuou o reajuste 
salarial da categoria, que 
deveria ocorrer em maio, 
de acordo com a Lei Mu-
nicipal 146/2011.

De acordo com a dire-
toria do Sindserv, a pau-
ta de reivindicações da 
categoria foi protocolada 
em março, onde os servi-
dores cobram a reposição 
salarial, o reajuste dos va-
les alimentação e refeição 
e melhores condições de 
trabalho. Desde o início 
da Campanha, foram re-
alizadas assembleias, três 
atos públicos (sendo que 
em 15 de maio, os traba-
lhadores ainda ocuparam 
a Câmara Municipal mu-
nidos de faixas para rei-

vindicar o apoio dos vere-
adores) e a paralisação do 
dia 12 de junho em defesa 
dos direitos dos servido-
res, com concentração em 
frente ao Paço Municipal 
e protesto pelas principais 
ruas do Centro.

“Nós, servidores, exi-
gimos que o prefeito 
cumpra as promessas de 
campanha e o que foi fir-
mado com a categoria no 
ano passado, quando ele 
se comprometeu que além 
do reajuste inflacionário, 
ainda teríamos 5% em 
cada ano de mandato, re-
ferente às perdas salariais. 
Deve existir um planeja-
mento para garantir que o 
reajuste inflacionário seja 
feito todos os anos. Data-
-base é maio e está garan-
tida no artigo 108 da Lei 
146/2011”, destaca a pre-
sidente. REAJUSTE JÁ!
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Convocações de professores para atividades fora da 
Unidade Escolar são questionadas pelo Sindserv

Com base no artigo 125 do Estatuto do Servidor, Sindicato requer 
esclarecimentos e medidas para que não haja prejuízos aos docentes

No mês dos professo-
res, uma das formas de 
homenagear essa catego-
ria é questionando a for-
ma como a administração 
vem tratando estes profis-
sionais da rede Municipal 
de Ensino. Além das con-
dições de trabalho precá-
rias de algumas escolas, 
com salas de aula lotadas 
e com mobiliários inade-
quados para contemplar 
as diferentes faixas etá-
rias; docentes relatam que 
ao final de um dia exaus-
tivo de trabalho muitos 
são convocados para ati-
vidades fora das Unida-
des Escolares que estão 
lotados sem oferecimento 
de transporte ou qualquer 
ajuda de custo para o des-
locamento.

De acordo com profes-
sores, a rede municipal de 
ensino conta com muitos 
profissionais de outros 

municípios ou até mesmo 
que moram muito distante 
destes locais para os quais 
são convocados. “Isso faz 
com que às vezes a gente 
chegue em casa após às 
22h e no dia seguinte te-
mos que estar na escola 
por volta das 7h30. Sem 
contar quem tem filhos 
pequenos e acaba depen-
dendo de outras pessoas 
para cuidar das crianças 
e arcam com horas extras 
nestes dias de atividade 
ou contam com o auxilio 
de amigos ou parentes”, 
explica um dos educado-
res.

Para que não haja ne-
nhum tipo de prejuízo aos 
docentes, o Sindserv pro-
tocolou o Ofício 152/2018 
para exigir esclarecimen-
tos da prefeitura e cobrar 
medidas que garantam a 
valorização, a dignidade 
e os direitos dos profes-

sores. O questionamento 
é feito com base no artigo 
125, da Lei Complemen-
tar 146/2011, onde está 
claro que “Conceder-se-á 
indenização de transporte 
ao servidor que realizar 
despesas com a utiliza-
ção de veículo próprio de 
locomoção, atendidas as 
exigências previstas em 
lei própria, para a execu-
ção de serviços externos, 
por força das atribui-
ções próprias do cargo. 
(N.R.)”.

Ainda segundo profes-
sores, a mesma situação 
ocorre com os sábados 
(letivos). “Além dos que 
já estão previstos em ca-
lendário, estão sendo 
acrescentadas novas datas 
como se também não de-
sorganizasse a vida par-
ticular dos professores e 
das professoras”, comple-
tam.

15 de OUTUBRO
Dia dos Professores
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Todo último dia útil do mês, no dia do pagamen-
to, o Sindserv oferece o café da manhã nas três se-
des para os servidores sindicalizados. “Sabemos 
que muitas vezes, o servidor não tem tempo de vir 
em outro dia e horário para conversar com a dire-
toria e é também o momento para que os trabalha-
dores possam aproveitar da companhia dos colegas 
no Sindicato. Preparamos tudo com muito carinho 
e atenção para que todos tenham um ambiente agra-
dável”, destaca a presidente do Sindserv, Audrei 
Guatura. PARTICIPEM!

CAFÉ DA MANHÃ!

ATENÇÃO!

SOMOS SERVIDORES E ESTAMOS DESDE MAIO 
SEM REAJUSTE SALARIAL DA INFLAÇÃO!

O PREFEITO TAMBÉM SE COMPROMETEU EM CAMPANHA 
COM A REPOSIÇÃO DAS PERDAS SALARIAIS! E NADA!

ATÉ O MOMENTO O PREFEITO SEQUER RECEBEU A COMISSÃO DE 
SERVIDORES ELEITA NA ULTIMA ASSEMBLEIA. A luta é para garantir o poder 
de compra do trabalhador. Quando a administração não investe no serviço público e 

nos servidores, É VOCÊ QUE ESTÁ SENDO DEIXANDO DE LADO!
– Faltam servidores públicos concursados; 

– Estamos cansados de pagar caro pelos “cabides de emprego”; 
– Muitos serviços públicos estão sendo terceirizados. BASTA!

REAJUSTE
JÁ!

VEM PRA LUTA SERVIDOR! REAJUSTE JÁ!

É LEI! É DIREITO! E TEM MAIS...
PROMETEU TEM QUE CUMPRIR!

Abaixo a

desvalorização e desrespeito!
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O Sindicato dos Servi-
dores Públicos Municipais 
de São Sebastião (Sindserv) 
protocolou no dia 22 de ou-
tubro, uma denúncia no Mi-
nistério Público devido ao 
armazenamento inadequa-
do de cilindros de oxigênio 
na “Casa da Dengue”, loca-
lizada no Centro da cidade. 
A medida foi tomada após a 
prefeitura ser alertada sobre 
os riscos a integridade física 
dos trabalhadores, inclusive 
por ofícios e com maté-
rias publicadas nos Jornais 
Alerta Servidor de Abril e 
de Setembro de 2017, sem 
nenhuma providência por 

parte da administração.
A situação foi cons-

tatada durante visitas à 
“Casa da Dengue”. Além 
do armazenamento, foi 
verificada a possível irre-
gularidade no transporte. 
Esta situação pode trazer 
riscos aos funcionários do 
local, uma vez que o oxi-
gênio puro em alta pres-
são, tal como a partir de 
um cilindro, pode causar 
até incêndio, caso não seja 
guardado e manipulado 
corretamente.

Para o Sindserv, a ad-
ministração é legalmente 
obrigada a avaliar os ris-

cos no local de trabalho, e 
tomar todas as precauções 
possíveis para garantir a se-
gurança dos trabalhadores 
e terceiros. Um exame cui-
dadoso dos riscos de uso de 
oxigênio deve ser incluído 
na avaliação do risco.

Os cilindros estão no 
“pátio” da Casa, em meio 
a diversos objetos e no 
mesmo local onde os ser-
vidores circulam. Temos 
registro que, durante o 
transporte, teria sido co-
locado deitado no único 
veículo disponível, o que 
pode gerar graves aciden-
tes.

Armazenamento inadequado de cilindros de oxigênio 
gera denúncia no Ministério Público

Neste ano de 2018 estamos lidando com um incômodo silêncio que pode parecer uma aparente paz, 
aliás, é um comportamento socialmente muito valorizado, aqueles que falam pouco parecem ser pes-

soas educadas, observadoras e que sabem a hora correta de falar...

Mas, o que temos visto não é isso: de um lado o Prefeito não se pronuncia sobre o nosso reajuste 
que já deveria ter sido dado em maio, ele não diz por que não deu e se algum dia ele pretende cumprir 

o que determina o Estatuto do Servidor Municipal.

Por outro lado vemos o funcionalismo com o seu salário achatado, com perdas significativas e que 
não se pronuncia de forma organizada, não participa das instâncias onde têm voz e força, que é o Sindserv. 

Historicamente qualquer direito só é conquistado quando os trabalhadores e trabalhadoras mostram sua voz, sua indigna-
ção e insatisfação. Apesar do Estatuto ser também uma voz coletiva, ele por si só não será suficiente para se fazer cumprir. 
É necessário que unidos demonstremos que conhecemos os nossos legítimos direitos e que queremos que a Lei se cumpra, 

assim como nossas chefias nos cobram que desempenhemos o nosso papel.

Por outro lado, o bom trabalho não se faz somente com um salário adequado, é necessário que nós servidores e servido-
ras, junto com a população, digamos o óbvio: as condições de trabalho não estão adequadas e os serviços estão deixando a 

desejar por falta de profissionais, estrutura física nos prédios e materiais suficientes.

Assim, será necessário que “percamos”* algumas horas participando das assembleias para que a nossa voz seja ouvida 
como funcionários e também como munícipes que dependemos do serviço público. 

UNIDOS SOMOS FORTES. NÃO VAMOS NOS CALAR!
Sabemos que não faltam recursos. O que falta é o direcionamento das prioridades!

*pois sabemos de toda a luta diária dos servidores e servidoras na jornada de trabalho e na vida pessoal.

Espaço da dirEtoria
Por roSANGELA PErEIrA O silêncio que diz muito...

ATENÇÃO! DENUNCIE!
VOCÊ PODE DENUNCIAR E NÃO PRECISA SE 

IDENTIFICAR! VIU ALGUMA ARBITRARIEDADE OU 
VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DOS SERVIDORES? 

ESTÁ PASSANDO POR ALGUM TIPO DE ASSÉDIO 
MORAL, FALTA DE CONDIÇÕES DE TRABALHO?

ENVIE A DENÚNCIA, FOTOS, VÍDEOS, INFORMAÇÕES 
PELO SITE WWW.SINDSERV.COM OU PELO 

WHATSAPP (12) 99126.1511.

Falta de cuidados com os equipamentos podem trazer riscos à integridade física dos trabalhadores
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Após reunião com ser-
vidores da Secretaria da 
Saúde, no início de setem-
bro, sobre a cessão dos es-
tatutários à Fundação de 
Saúde Pública de São Se-
bastião (FSPSS), a direto-
ria do Sindserv se reuniu 
com dirigentes da FSPSS 
para buscar adequar o 
Termo de Cessão e ga-
rantir os direitos de todos 
que optarem em trabalhar 
na autarquia. Na reunião, 
a presidente do Sindicato, 
Audrei Guatura, apontou 

todos os questionamen-
tos da categoria para que 
o documento atendesse as 
reivindicações e parte foi 
acatada pela administra-
ção. A entidade sindical 
destaca que fica a critério 
de cada servidor aceitar 
ou não a cessão.

A diretoria do Sind-
serv ressalta também que 
o Departamento Jurídico 
do Sindicato está a dis-
posição dos servidores 
públicos para qualquer 
acompanhamento e auxí-

Sindicato luta pelos direitos dos trabalhadores da Saúde

Sindserv repudia desrespeito aos 
professores da Secretaria de Esportes

 O Sindserv vem a público alertar a população 
sebastianense que toda A HISTÓRIA E O LEGADO 
DESENVOLVIDO HÁ MAIS DE 20 ANOS (atividades 
físicas e saúde, escolinhas esportivas, equipes de 
treinamento e competição) pelos professores experientes 
e especializados da Secretaria de Esportes (Seesp) estão 
sendo JOGADOS NO LIXO por parte da atual administração, 
causando enorme PREJUÍZO À COMUNIDADE 
com a SUSPENSÃO IMEDIATA DAS AULAS e 
TRANSFERÊNCIA DE PROFESSORES sem critérios e/ou 
justificativas.
 A diretoria do Sindserv tomou conhecimento 
da relotação de alguns professores de Educação 
Física, atualmente lotados na Secretaria de Esportes, 
para a Secretaria de Educação. Como órgão de 
representatividade dos servidores públicos, encaminhou 
à Prefeitura questionamentos sobre o procedimento, a 
fim de garantir os direitos dos trabalhadores, por meio 
dos Ofícios 120, 121 e 142/2018. Até o momento a 
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL NÃO SE MANIFESTOU, 

mostrando total DESRESPEITO COM OS PROFESSORES. 
 O Sindserv exige que a prefeitura responda a todos 
os questionamentos e que reúna todos os esforços para 
que estes trabalhadores sejam realmente valorizados 
e possam manter o bom atendimento à população 
sebastianense.

lio para garantir os direi-
tos dos trabalhadores.

Dos pontos conquista-
dos pelo Sindserv estão: a 
de deixar claro no Termo de 
Cessão que o trabalhador 
irá “exercer a mesma fun-
ção de concurso e no atual 
local de trabalho, salvo ne-
cessidade e na prevalência 
interesse público”; também 
que não sofrerá “prejuízo 
dos direitos já adquiridos e 
que serão respeitados todos 
os direitos descritos na Lei 
Complementar 146/2011 e 
demais leis que asseguram 
direitos aos servidores es-
tatutários do município de 
São Sebastião-SP”; e que a 
FSPSS é somente “a execu-
tora e detentora da gerência 
operacional dos serviços de 
saúde”.

Sobre a Cessão à FSPSS
No início de setembro, 

muitos servidores recebe-
ram uma notificação que 
passariam a atuar na autar-
quia e estão preocupados 
com a mudança. Os tra-
balhadores procuraram o 
Sindicato e o advogado 

ressaltou que a cessão só 
pode ocorrer com autori-
zação do servidor, como 
previsto no artigo 56 do 
Estatuto, Lei Complemen-
tar 146/2011.

O Sindicato protoco-
lou o ofício 126/2018 na 
Secretaria da Saúde, para 
cobrar diversos esclareci-
mentos da administração 
sobre a transição e visando 
refutar qualquer conduta de 
assédio moral. Em seguida, 
ocorreu a reunião com os 
dirigentes da FSPSS como 
citada no início desta maté-
ria. 

A diretoria do Sindicato 
ainda aguarda resposta da 
Fundação sobre quantos 
trabalhadores à prefeitura 
pretende ceder a Funda-
ção e quais cargos ocupam 
atualmente e se todos serão 
mantidos nos mesmos pos-
tos e funções atuais. 

Assédio Moral
O Departamento Jurí-

dico do Sindserv afirma 
que vai tomar todas as 
medidas necessárias para 
coibir qualquer tipo de as-

sédio moral e que é inad-
missível que o trabalhador 
seja exposto a situações 
autoritárias, humilhan-
tes e constrangedoras, 
colocando em risco ou 
afetando a saúde física 
ou psíquica do servidor. 
Cabe destacar que nes-
tes casos não cabe pro-
cesso administrativo ou 
qualquer tipo de punição 
decorrente da recusa de 
Cessão. 

“Não adianta só falar 
para o trabalhador que 
agora ele passa a traba-
lhar para a Fundação de 
Saúde. Todas as questões 
devem ficar claras para 
os servidores e dar total 
segurança e garantia de 
direitos aos que concor-
darem com esta cessão. 
O funcionário público 
não pode ser ‘jogado’ de 
um lado para o outro. O 
Sindserv está aqui para 
defender a categoria e não 
vai admitir nenhum tipo 
de ataque a classe”, afir-
ma a presidente do Sind-
serv, Audrei Guatura.

É necessária a anuência do trabalhador em caso de cessão, de acordo com 
o artigo 56 do Estatuto do Servidor
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ESPAÇO JURÍDICO

O vOtO de cOnfiança!

A atenção de todos, nesse momento decisivo para o 
País, está voltada para as urnas. O interesse geral é que 
haja melhora da qualidade de vida, para que nos próximos 
anos seja mantida viva a vontade de sonhar e a força para 
lutar.

E como garantir que as pessoas certas ocupem as posi-
ções corretas dentro de cada cargo? Por meio de decisões 
que levem em consideração a avaliação do desempenho 
do candidato em sua trajetória e o seu potencial de dar 
soluções às demandas de interesse geral. No caso dos 
servidores, essa análise deve ser realizada diariamente. 

Por isso, pergunto: Quem está lutando por seus direi-
tos nesse exato momento? Vejo somente alguns incansá-
veis guerreiros que, diariamente, nesse extenso município, 
olho no olho, escutam os desabafos e trazem as deman-
das para dentro da entidade sindical. 

Não se esqueça de que a sua presença física, cobran-
do, incentivando, questionando e lutando ombro a ombro é 
e sempre será imprescindível. Em outras palavras, quanto 
mais forte o time, mais difícil será derrotá-lo. 

Trago à tona esse assunto delicado, pois talvez você 
nunca tenha precisado, diretamente, utilizar os serviços 
fornecidos pelo SINDSERV, mas certamente já colheu os 

frutos da luta sindical ou conhece alguém que já precisou 
se socorrer à entidade para a garantia e satisfação de seus 
direitos.

Essa entidade, que visa ao sucesso pessoal e profis-
sional de seus colaboradores e associados, deseja vê-lo 
nas lutas, reuniões e demais atos que têm como finalidade 
defender os interesses da categoria, pois sua única meta 
é atuar em prol do trabalhador.  

Por isso, nesse momento, dê um voto de confiança a 
você, mova-se, crie coragem, arregace as mangas e ve-
nha colaborar e lutar, pois ninguém melhor do que você 
conhece as suas necessidades e o quão difícil foi a sua 
vida. 

Não deixe que as dificuldades do dia a dia minem sua 
energia e você se torne uma vítima do sistema. Garanta 
seus direitos e um futuro digno e com qualidade de vida. 
Vem pra luta.

Roberto Eduardo
OAB/SP 159.480

Advogado do Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais 

de São Sebastião (Sindserv)

Diretor do Sindserv cobra reajuste em evento 
público e é confrontado pelo prefeito

O Sindserv intensifica a 
cada dia a luta da Campa-
nha Salarial e está nas ruas 
de São Sebastião, bem 
como nos setores públicos 
com panfletos, cartazes e 
carro de som para chamar 
a atenção para a falta do 
reajuste da inflação nos sa-
lários, que se arrasta desde 
maio. Durante a chegada da 
frota da empresa de coleta 
de lixo, na Rua da Praia, 
o prefeito tentou intimidar 
o diretor do Sindserv que 
está no seu livre direito de 
atuação sindical para co-
brar a devida reposição. 

O Sindserv não admite 
qualquer tipo de ameaça, 
intimidação ou proibição 
ao livre direito de mani-
festação para lutar pelos 
direitos da categoria. Al-
terado, o alcaide ainda 
disparou que o diretor 
logo estaria de volta às 
ruas (referência ao cargo 
de Guarda Civil Munici-

pal ocupado pelo dirigen-
te sindical que até dia 2 de 
outubro permaneceu 30 
dias afastado para traba-
lhar na entidade) e, apon-
tando o dedo para o ser-
vidor, ainda se referiu ao 
mesmo como “cabidão”.

O Sindicato dos Servi-
dores repudia esta forma 
de tratamento aos servi-
dores públicos concursa-
dos que conquistaram seu 
cargo efetivo por meio de 
estudo, empenho e estão 
há anos servindo ao mu-
nicípio com total dedica-
ção. Para o Sindserv quem 
deve ser chamado de “ca-
bidão” são os históricos 
funcionários fantasmas de 
livre nomeação que rece-
bem altos salários e não 
comparecem aos setores 
ou até mesmo os tais “co-
missionados” que não pos-
suem formação ou conhe-
cimento do setor público, 
mas que estão lá somente 

para onerar os cofres públi-
cos.

E dessa confusão saiu 
mais uma promessa não 
cumprida, pois enquanto 
os comissionados tenta-
vam intervir, o secretário 
de Assuntos Jurídicos ten-
tou apaziguar e afirmou 
ao diretor que enviaria um 

ofício agendando uma reu-
nião para dia 1º de outubro 
para tratar sobre a Cam-
panha Salarial, o que não 
ocorreu. 

Vale lembrar que desde 
o início de agosto o Sind-
serv aguarda a resposta da 
administração sobre o ofí-
cio protocolado para agen-

dar reunião entre o prefei-
to, a diretoria da entidade 
e a comissão de servido-
res eleita em assembleia. 
Queremos que sejam cum-
pridas as promessas de 
campanha para garantir 
dignidade e valorização 
do serviço público. 

REAJUSTE JÁ!


